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para o vencimento este ano de al-
gumas parcelas da dívida exter-
na, até o final do exercício, em 
1986, muito provavelmente, o Bra-
sil não necessitará de novos sa-
ques no mercado financeiro inter-
nacional para acertar as contas 
de seu balanço de pagamentos. O 
desafogo permitido pelas negocia-
ções com o FMI corresponde a 
prazo mais que suficiente para 
um acerto parcial, mas de grande 
importância no conjunto do crono-
grama de amortização. Espera-
se, pois, que a partir de 1986 a ad-
ministração da dívida se liberte, 
em definitivo, do ambiente de dú-
vidas, incertezas e vacilações que 
o têm condicionado até agora. Pa-
ra isso, está previsto um acordo 
final com os credores, através da 
mediação do FMI. 

E bem verdade que há resistên-
cias ainda a serem vencidas no 
particular à ortodoxia das medi-
das de saneamento financeiro 
propostas pelo FMI. Está o Go-
verno brasileiro disposto a podar 
com maior rigor as despesas da 
administração pública, principal-
mente parcelas destinadas a in-
vestimentos, se acaso providência 
desse tipo for julgada fundamen-
tal para a celebração do acordo. 
Trata-se de um sacrifício indese-
jado e posto na linha das cogita-
ções das autoridades brasileiras. 

Aliás, o Brasil partilha do ponto 
de vista sustentado pelo Fundo, 
segundo o qual a reorganização 
da economia nacional, em bases 
sólidas e duradouras, não será al- 

cançada enquanto a inflação não 
for domada ou, pelo menos, redu-
zida a limites absorvíveis sem 
grandes traumas. E daí que nas-
cem, com o acolhimento do Go-
verno brasileiro, as sugestões pa-
ra cortes drásticos no orçamento 
e outras relacionadas à elimina-
ção do deficit público. 

As áreas sujeitas a um grau 
muito elevado de controvérsias 
dizem respeito às terapias preco-
nizadas pelo Fundo Monetário In-
ternacional. Enquanto o FMI re-
ceita medidas que impossibilitam 
a retomada do crescimento, insis-
te o Brasil, em buscá-lo como for-
ma de resolver alguns de seus 
mais graves problemas sociais. A 
expansão da economia, por meio 
de taxas acima dos cinco por cen-
to ao ano, na verdade é indispen-
sável para que se reduzam os ele-
vadíssimos índices de desempre-
go e se abra espaço no mercado de 
trabalho para cerca de 2,5 mi-
lhões de jovens que o procuram, 
anualmente, pela primeira vez. 

Ao mesmo tempo, a maior acu-
mulação de riquezas pelo aumen-
to significativo do Produto Inter-
no Bruto irá servir aos propósitos 
da política redistributivista, obje-
to dos compromissos políticos so-
lenemente pactuados pela Nova 
República com as maiorias nacio-
nais. Aqui desponta a conotação 
política do posicionamento brasi-
leiro nos entendimentos estabele-
cidos com os credores, via Fundo 
Monetário Internacional. 

Esses aspectos do problema  

comportam abordagens múlti-
plas. A radicalilação da parte dos 
credores levaria a impasses in-
transponíveis, com nefastas con-
seqüências para a liquidez do sís-
tema financeiro internacional. As 
políticas recessionistas contidas 
no excessivo monetarismo das te-
ses do FMI seguramente conduzi-
riam a explosivas situações so-
ciais, com riscos para a estabili-
dade do regime democrático. 

Não há dúvida, pois, que as par-
tes interessadas devem buscar 
energicamente a via do consenso, 
pela razão já vista de o impasse 
resultar, de um lado, em grave 
debilitação — ou até mesmo falên-
cia — do sistema financeiro inter-
nacional e, de outro, na convulsão 
social nos países devedores. Tudo 
faz crer, porém, que a recente de-
cisão do Fundo, de abrir sinal ver-
de aos credores para negociarem 
o rolamento da dívida, está ajus-
tada a essa ordem de considera-
ções. Afinal, há um dado que pa-
rece não ter sido, até agora, toma-
do em sua devida dimensão: a 
reacomodação da economia bra-
sileira com o desprezo ao cresci-
mento do Produto Interno Bruto 
seguramente aumentaria as difi-
culdades do País para resgatar os 
seus compromissos. Observe-se 
que nos últimos quatro anos o 
atendimento aos serviços da dívi-
da decorre do esforço exportador 
nacional, graças aos crescentes 
investimentos realizados no setor 
e à modernização de seu Instrui 
mental tecnológico. 


